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Resumo 

 

O objetivo deste trabalho foi discutir a utilizavam de jogos no ensino de matemática. A 

educação tecnológica torna-se necessária diante desta missão que almeja a emancipação do ser 

humano. Por isso, deve abranger o maior número de alunos, já que todos farão parte de uma 

sociedade tecnológica. Diante da intensa utilização da tecnologia surge a necessidade de 

analisar e repensar a sua utilização e instituir debates sociais sobre os benefícios, sentidos e 

implicações para a atualidade e para o futuro, seja no contexto local ou global. As tecnologias 

podem facilitar a nossa vida, criando uma forma organizacional. A Era Digital faz repensarmos 

sobre a educação, inovando o trabalho, assumindo responsabilidades para sermos eficazes, 

transformando a educação para criar um trabalho-aprendizado.  
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Abstract 

The objective of this work was to discuss the use of games in teaching mathematics. 

Technological education becomes necessary in view of this mission that aims at the 

emancipation of human beings. Therefore, it must cover the largest number of students, since 

all will be part of a technological society. Faced with the intense use of technology, there is a 

need to analyze and rethink its use and institute social debates about the benefits, meanings and 

implications for the present and for the future, whether in the local or global context. 

Technologies can make our lives easier by creating an organizational form. The Digital Age 

makes us rethink about education, innovating work, taking responsibility to be effective, 

transforming education to create work-learning. 
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Introdução 

 

A matemática faz parte do cotidiano de todo cidadão, seja de forma implícita ou 

explicita. Exercitamos nossos conhecimentos matemáticos ao fazermos compras, olharmos o 

relógio, agendar compromissos. A Matemática desempenha papel decisivo em nossa vida, 

colaborando nas soluções de problemas do nosso cotidiano (HERMINIO, 2019).  

Ao pensar que para a grande maioria dos alunos, a solução de um problema significa 

aplicar fórmulas, fazer cálculos de acordo com o enunciado ou aplicar algo que aprenderam nas 

aulas. Dessa forma a matemática não passa de conteúdos que requerem raciocínio previamente 

definido em aulas, consideradas pela grande maioria, como maçantes. Porém, focando na 

resolução de problemas, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (MEC, 2017) defendem 

que o problema é o ponto de partida da atividade matemática e que os alunos precisam 

desenvolver algum tipo de estratégia para resolvê-los e baseado nessas informações fica claro 

que trabalhar com jogos em sala de aula é o melhor método para elaboração de estratégias.  

O desenvolvimento de um ensino mais atrativo, através da ludicidade é o caminho para 

despertar o interesse educando e alcançar resultados satisfatórios para transformar a 

Matemática, considerada como um “bicho papão”, em uma fonte inesgotável de satisfação, 

motivação e interação social (HERMINIO, 2019).  

A aplicabilidade dos jogos matemáticos em sala de aula tem muitos defensores, porém 

ainda é pouco desenvolvido na prática e quando falamos do ensino fundamental e ensino médio 

então, fica mais difícil imaginarmos os jogos sendo aplicados com frequência, já que eles não 

fazem parte da rotinha escolar nesses períodos de escolaridade (ROSSO, 2015). 

É de extrema importância avaliar e retratar quais os impactos, as vantagens e os 

resultados ocorridos na educação com a utilização dos meios de comunicação e informação no 

uso do ensino da matemática. Neste trabalho avaliaremos os principais contextos educacionais 

para que possamos compreender qual a função da inserção dessas novas tecnologias da 

informação quando direcionadas aos alunos e aos professores (HERMINIO, 2019).  

 A educação tecnológica torna-se necessária diante desta missão que almeja a 

emancipação do ser humano. Por isso, deve abranger o maior número de alunos, já que todos 

farão parte de uma sociedade tecnológica. Diante da intensa utilização da tecnologia surge a 

necessidade de analisar e repensar a sua utilização e instituir debates sociais sobre os benefícios, 
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sentidos e implicações para a atualidade e para o futuro, seja no contexto local ou global 

(ROSSO, 2015).    

As tecnologias podem facilitar a nossa vida, criando uma forma organizacional. A Era 

Digital faz repensar sobre a educação, inovando o trabalho, assumindo responsabilidades para 

sermos eficazes, transformando a educação para criar um trabalho-aprendizado (HERMINIO, 

2019).  

Os jogos ajudam na construção do pensamento lógico-matemático e espacial. Portanto, 

o objetivo deste trabalho foi discutir a utilização de jogos no ensino de matemática e verificar 

a possibilidade de diminuir bloqueios apresentados por muitos alunos que temem a Matemática 

e sentem-se incapacitados para aprendê-la. 

 

Material e Métodos 

 

O tipo de pesquisa é uma revisão de literatura e o objetivo principal desse tipo de 

pesquisa é expor os atributos de um determinado fenômeno ou enunciado em suas variáveis 

(GIL, 2018). Portanto, recomenda-se que apresente as seguintes características: use a análise 

atmosférica como fonte direta de dados e use os pesquisadores como ferramenta de troca; não 

interfira no uso de técnicas e métodos estatísticos e tenha um entendimento mais profundo da 

explicação O método deve ser metodológico e o foco principal, mais do que os resultados ou 

realizações, a apreciação dos dados deve ser realizada de forma intuitiva e indutiva pelos 

pesquisadores (GIL, 2018).   

Durante a fase exploratória, foi realizada uma revisão teórica com o objetivo de 

aprofundar os conhecimentos no tema para a segunda fase que foi uma pesquisa descritiva por 

meio de pesquisa bibliográfica com os objetivos descritos a fim de apresentar de modo mais 

eficiente o problema, foi também feito o levantamento e tratamento de dados. A busca das 

produções científicas foi realizada durante os anos de 2013 a 2022 e abrangeu artigos de livre 

acesso escritos na língua portuguesa e publicados na íntegra. 

Foram excluídos trabalhos de conclusão de curso, artigos escritos em outro idioma 

diferente do português, duplicados, pagos ou sem relação com o tema proposto. As buscas das 

produções científicas ocorreram nas bases de dados google acadêmico e Scielo. A análise crítica 

dos artigos selecionados observou criteriosamente seus objetivos, métodos usados, resultados e 

discussões apresentadas, apresentando assim os resultados desta revisão. 
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Resultados e Discussão 

 

Os professores precisam conhecer tanto matemática quanto ferramentas de computação, 

entendendo a primeira à luz da segunda se quiserem ensinar a modelagem matemática que está 

sendo proposta atualmente.  

Segundo Biembengut, Hein (2014) na Universidade de Gotemburgo, os futuros 

professores participaram de um curso no qual o conteúdo matemático foi elaborado para dar-

lhes uma ideia de como eles poderiam resolver problemas extensos usando modelagem 

matemática com base na tecnologia e em sua formação em matemática. Foi utilizado software 

para geometria dinâmica, planilhas e ajuste de curva.  

Além de ajudar a conectar ensino e avaliação no curso, a tecnologia também ofereceu 

aos alunos novas possibilidades de documentar, visualizar e relatar seu trabalho. A mudança na 

instrução de palestras tradicionais para um diálogo mais aberto baseado em problemas resultou 

em uma transformação da autoridade na qual os alunos não questionaram criticamente os 

resultados da tecnologia, o que sugeriu que as questões de responsabilidade e autoridade 

precisam ser explicitadas na instrução (HERMINIO, 2019).  

A visão dos futuros professores da matemática como um assunto isolado com uma 

resposta correta pareceu mudar para um insight da matemática como uma ferramenta viva em 

todas as ciências. A maneira como a tecnologia afeta o ensino e a aprendizagem da matemática 

é um campo de pesquisa crescente com muitas variáveis. Segundo Orey; Rosa (2017), a visão 

da matemática como um assunto isolado com uma resposta correta pareceu mudar para um 

insight da matemática como uma ferramenta viva em todas as ciências. 

Nas últimas décadas, a usabilidade da tecnologia evoluiu e se espalhou para todos os 

setores de atividades da vida diária na velocidade da luz. A educação não é diferente. A 

facilidade e oferta de tecnologia de diversidade para aprimorar a experiência de ensino e 

aprendizagem para ambos educador e aluno é incomparável. Em primeiro lugar, as pessoas 

costumam pensar em educação tecnologia como ferramenta limitada, apenas para uso do 

computador nas atividades escolares. Esta vista exclui outras tecnologias educacionais 

importantes, como modelagem matemática, jogos, mapas etc. (ROSSO, 2015).  

O professor tem uma ampla gama de opções metodológicas, oportunidades para 

organizar sua comunicação com os alunos, para introduzir um tema para trabalhar com os 
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alunos. Por exemplo, não é nenhuma surpresa, então, que a tecnologia usada em instituições 

acadêmicas está dando origem a mais casos de trapaça (BARBOSA, 2015). 

A ideia de usar modelagem matemática na educação matemática começou no 

meados dos anos 70 na PUC-RJ, de Aristides C. Barreto após ter começado a lecionar nesta 

instituição. A modelagem matemática lida com o processo de criação de um modelo que deve 

então ser aplicado na resolução de problemas matemáticos. Segundo Bassanezi (2013), do ponto 

de vista conceitual de vista, pode-se dizer que não existe uma definição única do que é 

matemático modelagem.  

Esta forma de ensinar matemática, modelagem matemática, significa que os professores 

devem adicionar modelagem de atividades no processo de formação, a fim de estimular o 

pensamento, incentivar os alunos a descobrir coisas novas por si mesmas, a fim de gerar mais 

perguntas / respostas que são bastante necessárias no caso de um problema real (BASSANEZI, 

2013). 

Incorporar a tecnologia nas salas de aula de matemática permite que os educadores criem 

experiências poderosas de aprendizagem colaborativa que apoiam a resolução de problemas e 

o pensamento flexível. Com a integração estratégica de tecnologia de conteúdo específico e 

conteúdo neutro, alunos e professores podem construir seu aprendizado juntos de maneiras 

autênticas que elevam o aprendizado da matemática (BARBOSA; MOURA; BARBOSA, 

2014). 

As ferramentas tecnológicas incluem aquelas que são específicas ao conteúdo e neutras 

ao conteúdo. Segundo Ponte (2015) na educação matemática, as tecnologias de conteúdo 

específico incluem sistemas de álgebra computacional; ambientes de geometria dinâmica; mini 

aplicativos interativos; computação portátil, coleta de dados e dispositivos de análise; e 

aplicativos baseados em computador.  Essas tecnologias apoiam os alunos na exploração e 

identificação de conceitos e relações matemáticas.  

As tecnologias neutras de conteúdo incluem ferramentas de comunicação e colaboração 

e mídia digital baseada na Web, e essas tecnologias aumentam o acesso dos alunos a 

informações, ideias e interações que podem apoiar e aprimorar a criação de sentido, que é 

fundamental para o processo de apropriação do conhecimento (PONTE, 2015). 

Em um programa de matemática equilibrado, o uso estratégico da tecnologia fortalece 

o ensino e a aprendizagem da matemática. Simplesmente ter acesso à tecnologia não é 

https://www.nctm.org/uploadedFiles/Standards_and_Positions/Position_Statements/Strategic%20Use%20of%20Technology%20July%202015.pdf
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suficiente. Segundo Rios (2015) o professor e o currículo desempenham papéis críticos na 

mediação do uso de ferramentas tecnológicas.  

Professores e desenvolvedores de currículos devem ser tomadores de decisão com 

conhecimento, habilidosos em determinar quando e como a tecnologia pode aprimorar a 

aprendizagem dos alunos de forma adequada e eficaz. Segundo Salvan (2014) todas as escolas 

e programas de matemática devem fornecer aos alunos e professores acesso à tecnologia 

educacional - incluindo hardware de sala de aula, dispositivos portáteis e baseados em 

laboratório com software e aplicativos matemáticos e recursos baseados na Web - juntamente 

com treinamento adequado para garantir seu uso eficaz. 

Os programas de formação de professores e desenvolvimento profissional devem 

atualizar continuamente o conhecimento dos profissionais sobre tecnologia e sua aplicação para 

apoiar a aprendizagem.  Este trabalho com os profissionais deve incluir o desenvolvimento de 

aulas de matemática que aproveitam ambientes ricos em tecnologia e a integração de 

ferramentas digitais na instrução diária, incutindo uma apreciação pelo poder da tecnologia e 

seu impacto potencial na compreensão e uso da matemática pelos alunos (SENA; DARSIE, 

2015).  

Além de enriquecer as experiências dos alunos como aprendizes de matemática, o uso 

dessas ferramentas maximiza as possibilidades proporcionadas pelo crescente conhecimento e 

conforto dos alunos com os meios de comunicação e recuperação de informação impulsionados 

pela tecnologia (SILVA, 2015). 

Quando usada apropriadamente, tanto a tecnologia específica quanto a neutra em relação 

ao conteúdo podem ser eficazes na sala de aula de matemática. Segundo Souza (2014) 

aplicativos e sites de conteúdo específico que se concentram no aprendizado de matemática 

com o uso de manipuladores virtuais são altamente eficazes e, em alguns casos, mais eficientes 

do que os manipuladores físicos. 

O Centro de Aperfeiçoamento do Ensino de Matemática (CAEM), que é um órgão de 

extensão do IME−USP, dirigido por professores do Departamento de Matemática. Tem como 

principais objetivos a assessoria, formação continuada, qualificação de professores da Educação 

Básica, além de apoiar ações de formação inicial junto ao curso de Licenciatura em Matemática 

do IME−USP. O mesmo oferece várias opções de manipulação, como rekenreks, geoboards, 

linhas numéricas e quadros numéricos. Os aplicativos e sites que fornecem esses tipos de 

https://www.mathlearningcenter.org/resources/apps
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ferramentas virtuais são fáceis de usar, auxiliam os alunos no entendimento conceitual e 

aumentam o acesso dos alunos às ferramentas matemáticas (XAVIER, 2016). 

A tecnologia de conteúdo neutro inclui ferramentas como quadros brancos virtuais, 

dispositivos portáteis e aplicativos de colaboração de alunos. Segundo Aguiar (2013) lousas 

virtuais e sites, que promovem a autorreflexão, permitem que os alunos tornem seu aprendizado 

visível e compartilhem e conectem ideias, e têm sido vinculados ao pensamento do aluno de 

alto nível e ao questionamento do professor. Mas, a tecnologia de conteúdo neutro que promove 

respostas rápidas, como clickers portáteis, está associada à diminuição da demanda cognitiva, 

provavelmente devido à probabilidade de ser usada com o mínimo de discurso dos alunos. 

O mercado de tecnologia educacional está inundado com novos aplicativos, ferramentas 

tecnológicas e gadgets e, em alguns casos, os professores são elogiados pelo aumento do uso 

da tecnologia, quer ela apoie o aprendizado saudável da matemática ou não. A tecnologia pode 

ter um impacto verdadeiramente positivo no aprendizado do aluno, mas não deve substituir o 

ensino ou ignorar as melhores práticas baseadas em pesquisa para o ensino de matemática 

(BARBOSA; MOURA; BARBOSA, 2014). 

Os alunos de matemática precisam de oportunidades para discutir matemática, criar e 

conectar recursos visuais, analisar modelos, descobrir padrões e fazer generalizações, a 

tecnologia que introduzimos em nossas salas de aula deve corresponder a esses valores. 

Segundo Bittar; Guimarães; Vasconcellos (2018) houve um tempo em que simplesmente 

colocar a tecnologia nas mãos de nossos alunos era uma meta, mas chegou a hora de desacelerar 

e planejar uma integração de tecnologia que realmente apoie o aprendizado saudável e 

produtivo da matemática. 

 

Conclusão  

 

Os professores usarão a tecnologia de forma apropriada e eficaz em suas salas de aula, 

se estiverem familiarizados e confortáveis com a tecnologia e, especialmente, se tiverem 

experiências bem-sucedidas com a tecnologia em matemática em um ambiente 

educacional. Além disso, os professores que podem usar a tecnologia de hoje em sala de aula 

estarão preparados para aprender e utilizar a tecnologia de amanhã. Nota-se que o professor 

precisa estar sempre aberto a aprender, a buscar novas possibilidades e recursos que venham a 

contribuir para o aprendizado, e que o mesmo reconheça que o desafio de inserir os recursos 

http://web.b.ebscohost.com/abstract?site=ehost&scope=site&jrnl=17442710&AN=118801332&h=uY34qxbGzhUkuXgWuIA0psWDsJnH2fExYvfIr2GR44tcS%2bY7wjnESuqhUz1Q0lJ77nXPdA7NDQV1DvNmj4EBTw%3d%3d&crl=c&resultLocal=ErrCrlNoResults&resultNs=Ehost&crlhashurl=login.aspx%3fdirect%3dtrue%26profile%3dehost%26scope%3dsite%26authtype%3dcrawler%26jrnl%3d17442710%26AN%3d118801332
http://web.b.ebscohost.com/abstract?site=ehost&scope=site&jrnl=17442710&AN=118801332&h=uY34qxbGzhUkuXgWuIA0psWDsJnH2fExYvfIr2GR44tcS%2bY7wjnESuqhUz1Q0lJ77nXPdA7NDQV1DvNmj4EBTw%3d%3d&crl=c&resultLocal=ErrCrlNoResults&resultNs=Ehost&crlhashurl=login.aspx%3fdirect%3dtrue%26profile%3dehost%26scope%3dsite%26authtype%3dcrawler%26jrnl%3d17442710%26AN%3d118801332
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tecnológicos de cálculos na educação pode ser superado com esforço e dedicação.    

Essas mudanças afetam a educação e permeiam a esfera pedagógica por meio da 

introdução de conceitos inovadores, traduzidos nas práticas sociais das pessoas que trabalham 

dentro educação. Essa tendência, decorrente do uso intensivo de mídias e tecnologias digitais, 

vem ganhando força em diferentes segmentos sociais devido à disseminação de dispositivos 

portáteis (tablets, laptops, smartphones etc.) associados a conexões móveis e isso pode ser 

percebido nas práticas sociais que atribuem novos significados à mobilidade física e à 

mobilidade da informação e do conhecimento, às relações entre essas práticas e a produção de 

novas informações em situações de aprendizagem autênticas, e na atribuição de sentido aos 

acontecimentos e relações.  
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